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Resumo 

Este artigo percorre os territórios do corpo histórico, através da investigação buscamos 
entender como são construídas as características corporais que são mais aceitas, e 
como algumas características ou performances corporais são marginalizadas.   

O objetivo deste artigo é investigar o corpo histórico e o corpo queer. Partindo do 
entendimento que corpo aqui é visto como fruto da construção social, religiosa, 
econômica e política de cada sociedade passando por mudanças ao longo do tempo. 

A palavra queer é traduzido por estranho, excêntrico e a teoria queer surge com intuito 
de questionar, problematizar as normas socialmente construídas. Os corpos queer é 
entendido pela teoria queer como aquele que subverte e dá uma nova interpretação aos 
marcadores biológicos.  

A escolha deste estudo se justifica na importância de entendermos a pluralidades dos 
Corpos, pois por meio desse conhecimento acontece a aceitação e o empoderamento 
de quem somos. 
 

Abstract 

This article brings a perspective of the historical body through investigation we aimed to 

understand how the most accepted body characteristics are built through time and how 

some other characteristics and performances are marginalized. 

The objective of this article is to investigate the historical and the queer body. 

Considering that the body is seen here as a result of social, religious, economic and 

political  construction of each Society going through changes in time. 

The word queer can be understood as wierd, abnormal and the queer theory appears to 

question, problematize social rules. Queer bodies are understood as the ones that 

subvert and offer a new interpretation to the biological markers. 

The choice of this study is justified by the importance of understanding body possibilities, 

because by knowing it we can achieve acceptance and empowerment of who we are. 
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Introdução 

          Cada sociedade tem seus próprios costumes, e está em constante 

evolução, e por mais que cada qual tenha suas próprias características, estas 

podem estar mudando com a evolução e aperfeiçoamento do conhecimento. 

Historicamente o processo de transformação do Corpo sempre esteve 

relacionado a concepções religiosas, econômicas e políticas. Para cada 

transformação ao longo do tempo há uma necessidade de adaptação para ser 

aceito em sua comunidade. De acordo com Lopes (2000), atualmente essas 

normas ditam como devemos “ser”: jovens, magros, saudáveis e fortes caso não 

atendem a tais requisitos, o que muitas vezes acontecem, é a marginalização 

desses Corpos. 

A teoria Queer surge nos Estados Unidos na década de 90, no início o 

termo Queer era utilizado com o objetivo de insultar aqueles que não atendiam 

os padrões relacionados a sexualidade. Então o movimento Queer surge para 

positivar a forma pejorativa com que homossexuais eram tratados.  

 Mantendo relação aos estudos do pós-estruturalismo francês a teoria 

Queer teve inicialmente como principais referenciais teóricos Derrida e Focoult, 

atualmente Judith Butler é a pioneira no estudo.  De acordo com Butler, o termo 

tem sido utilizado como uma prática linguística que empodera aqueles que são 

insultados. De tal forma, ser Queer é pensar na ambiguidade, na pluralidade e 

na fluidez das identidades sexuais e de gênero, mas, além disso, também sugere 

novas formas de pensar a cultura.   

Para substanciar este artigo, temos como o objetivo compreender as 

questões culturais relacionadas ao Corpo3  e como ele foi sendo visto e marcado 

ao longo do tempo, também traçamos como objetivo entender como os Corpos 

Queer rompem as normas e se empoderam a partir das diferenças.  

A escolha deste estudo se justifica na importância de entendermos a 

pluralidades dos Corpos, pois por meio desse conhecimento acontece a 

aceitação e o empoderamento de quem somos. 

 

 

                                                             
3 Existem diversas concepções para a compreensão do Corpo, aqui não ficaremos presos ao Corpo 
biológico, cientifico, abriremos espaço para entender o Corpo subjetivo, produzido no ambiente 
sociocultural.  



O Corpo histórico 

 

 A biologia trata Corpo como um conjunto de órgãos que em harmonia 

desempenham suas funções fisiológicas, porém há outras áreas que tem por 

interesse estuda-lo e discuti-lo com mais profundidade como a Antropologia, 

Filosofia, Ciências Sociais, que procuram entender as transformações do Corpo 

ao longo das construções sociedade. 

Segundo Andreia e Aldo (2007), essa definição puramente biologista de 

Corpo, remanescente do final do século XVIII e início do XIX, que nasce junto 

com as ciências sociais, mostrou-se insuficiente, isto é, limitada para explicá-lo 

em toda a sua complexidade, pois tanto poderia expressar a definição de um 

animal qualquer ou de um ser humano. Assim, o Corpo não se constituiria 

somente em uma coleção de órgãos arranjados segundo as leis da anatomia; 

mas, antes, em uma estrutura simbólica, superfície de projeções, possível de 

unir as mais variadas formas culturais. (ANDREIA; ALDO, 2007, P. 17). 

Conforme Novaes (2003), historicamente o conceito de Corpo vem sido 

discutido por vários pensadores, como Platão, Descartes, Merleau-Ponty, entre 

outros.  A partir dessas várias definições sob diferentes olhares, o Corpo tem 

sido estimado por algumas vezes, mas em outras, não. Já foi apontado como 

ameaça à forma de poder, estada do pecado ou simplesmente como um 

instrumento para o trabalho. A sociedade contemporânea vem nutrindo um 

grande enaltecimento pela estética do Corpo, contribuindo para que ele seja visto 

como um equipamento, que precisa de reparo, e constantemente submetido a 

diferentes tipos de procedimentos. Para entendermos melhor a relação homem 

com o Corpo iniciaremos este estudo com a Grécia. 

 

Na Grécia  

A imagem do Corpo dos gregos é considera atraente, pela grande valorização a 

estética, sua representação significava saúde e beleza além de acreditar que 

seu Corpo e alma não eram existências desligadas, entendiam que se 

complementavam. Cambi (1999) colabora citando que Platão acreditava que o 

pensamento era uma atividade que coordenava Corpo e alma, juntos. Por isso, 

existia uma valorização do exercício do Corpo, pois estes contribuíam para alma 



e consequentemente proporcionava equilíbrio entre a coragem e a filosofia, além 

de desenvolver o espírito e a moral. 

 

Na verdade, este Corpo era radicalmente idealizado, treinado, 
produzido em função do seu aprimoramento, o que nos indica 
que ele era, contrariamente a uma natureza, qualquer que ela 
fosse, um artifício a ser criado numa civilização que alguns 
helenistas chamam de “civilização da vergonha” por oposição à 
judaico-cristã que será uma “civilização da culpa”. Assim, a 
imagem idealizada corresponderia ao conceito de cidadão, que 
deveria tentar realizá-la, modelando e produzindo o seu corpo a 
partir de exercícios e meditações. O corpo era visto como 

elemento de glorificação e de interesse do Estado. (BARBOSA; 
MATOS; COSTA, 2011, p. 25). 
 

É nesse período que surgem algumas das teorias filosóficas que discutem 

a origem do homem, a concepção de mundo e, consequentemente, a concepção 

de corpo e sua relação com a alma discutido por grandes pensadores como: 

Sócrates ( 470 a 399  a.C )  Platão ( 427 a 347 a. C) e Aristóteles ( 384 a 322 a. 

C ). 

 

Idade Média  

 

Na idade média o corpo era divino, sagrado e instrumento de relações 

sociais. No feudo as distribuições eram dadas por cor da pele, força de trabalho, 

altura e outras. 

Segundo Rosário (2006), o homem medieval era extremamente contido, 

a presença da instituição religiosa restringia qualquer manifestação mais criativa. 

O cristianismo dominou durante a Idade Média, influenciando, portanto, as 

noções e vivências de corpo da época. A união da Igreja e Monarquia trouxe 

maior rigidez dos valores morais e uma nova percepção de Corpo. A 

preocupação com o corpo era proibida, começando-se a delinear claramente a 

concepção de separação de Corpo e alma, prevalecendo a força da segunda 

sobre o primeiro.  

 

 

 

 



Renascença 

 

No período a Renascença o Corpo começa a ser estudado e passa a ter 

bases científicas, a partir e experimentos as atividades físicas começam a ser 

transcritas e se inicia um processo de disciplinamento do corpo visando a saúde.     

 
Com isso, o dualismo que opõe o corpo e o espírito descrito 
primeiramente por Platão, que afirmava ser o corpo o cárcere da 
alma, e vivido por Descartes na forma cartesiana que constituía 
o homem em duas substâncias: uma pensante, a alma, razão de 
sua existência; e outra material, o corpo visto como objeto para 
carregar a alma pensante, passa a ser analisado de outra forma 

na contemporaneidade. (SANTOS; ANTONIO, 2007, s/n) 
 

Neste mesmo período (Aranha, 2006, p. 97), relata que houveram 

“grandes criações artísticas que revelam a valorização das formas corporais, a 

busca pela beleza e pela perfeição; também é possível identificar o aumento do 

interesse pelo corpo”.  

 

Era Moderna 

 

Na era moderna com a desestruturação do poder do clero, o homem 

começa a repensar sua relação com o corpo e com desenvolvimento da 

racionalidade. “O corpo, agora sob um olhar “científico”, passa-se do 

teocentrismo ao antropocentrismo. O conhecimento científico, corpo investigado, 

descrito e analisado, o corpo anatómico e biomecânico.” (GAYA, 2005, p. 324) 

“A redescoberta do corpo, aparece principalmente nas obras de arte, 

como as pinturas de Da Vinci e Michelangelo, valorizando-se, deste modo, o 

trabalho artesão, juntamente com o pensamento científico e o estudo do corpo.” 

(ROSÁRIO, 2006, s/n) 

 O avanço do capitalismo e o aumento da produção Industrial, trouxeram 

a padronização do movimento nas manifestações corporais. As novas formas de 

tecnologia industrial deram início a novos hábitos que se estenderam a outras 

partes da sociedade. “Homogeneização de gestos e hábito se estendeu a outras 

esferas sociais, entre elas a educação do corpo, que passou a identificar-se não 

só com as técnicas, mas também com os interesses da produção.” (PELEGRINI, 

2006, s/n).          



 Conforme afirma Rosário (2006), nesse período o ser humano   passa a 

ser um corpo produtor que, portanto, precisa de ter saúde para melhor produzir 

e precisa de adaptar-se aos padrões de beleza para consumir.  

 

As instituições sociais da época, em especial a escola, também 
contribuíam para a formação diferenciada de corpos: para a 
classe dominante, um estudo voltado para o profissionalismo, 
para a classe trabalhadora, um estudo que viabilizasse o 
trabalho mecanizado nas linhas de produção; ou seja, a 
concepção de mundo e os interesses da classe dominante eram 

reproduzidos por essas instituições sociais (FIORENTIN, 
2006, p. 164). 

 

Contemporaneidade 

 

Durante todo século XX, o corpo foi ganhando evidência por meio das 

novas tecnologias e comportamentos, principalmente através do uso dos meios 

de comunicação.  

 
O estilo de vida e o desejo de obter a perfeição física levaram o 
homem da sociedade industrial a buscar, excessivamente, um 
novo padrão de beleza, satisfazendo um desejo que não é 
próprio de sua natureza, mas, sim, de uma exigência para a sua 
inclusão na sociedade, onde tudo pode virar mercador. (SILVA; 
FLAVIO, 2012, p.75 - 76) 

 

 Ainda segundo Silva e Flavio (2012), os padrões de corpos exigidos na 

sociedade contemporânea não são construções pessoais, fazem parte da 

sociedade, de um modelo de beleza. Nesse sentido, nega-se a própria ideia de 

beleza, para ser incluído em determinado grupo. 

 

Marcas do corpo 

 

Ao observar aspectos físicos de uma pessoa, é comum, avaliar, classificar 

e moldar aquele corpo a convenções sociais. Quando este não atende aos 

padrões estabelecidos o sujeito é tido como “diferente”. Esses padrões são 

diferentes para cada sociedade, e mudam com o passar do tempo. 

Segundo Loureiro (2017) nos séculos XVIII e XIX quando as mulheres 

exibiam “gordurinhas” em excesso, eram consideradas pela sociedade, como 



saudáveis e o modelo perfeito da mulher brasileira, hoje o culto ao corpo é cada 

vez mais exaltado, valorizando a mulher magra como modelo ideal da beleza e 

da saúde. Para Villaça e Góes (2008, p. 15), “o processo de valorização do 

corpo, através dos tempos, acompanha, de certa forma, a 

valorização/desvalorização da imagem de uma época para outra”. 

Já para Gonçalves (1994) o homem desenvolve sua corporeidade a partir 

a daquilo que ele vive em sua cultura social. “Falar de corpo é falar de um 

indivíduo que traz em si as marcas da cultura que o constitui através de hábitos, 

costumes, crenças e valores.” (GONÇALVES, 1994, p.13) 

No entendimento de Betti (2004), “os corpos são a expressão plena de 

nossa humanidade, meio e objeto de nossa sociabilidade e produção cultural; 

corpos que significam, que falam, sentem, relacionam-se e se movimentam”. 

(BETTI, 2004, p. 222) 

 

Mas que marcas são essas? O que, supostamente, elas 
mostram? As marcas devem nos "falar" dos sujeitos. Esperamos 
que elas nos indiquem - sem ambiguidade - suas identidades. 
Gênero? Sexualidade? Raça? Aparentemente seriam evidentes, 
"deduzidos" das marcas dos corpos. Teríamos apenas de ler ou 
interpretar marcas que, em princípio, estão lá, fixadas, de uma 
vez e para sempre. (LOPES, 2000, p.61) 

   

Segundo Tereza (2009), com o entendimento sobre os símbolos do corpo 

– através de sua cor, seu sexo, seu gênero, etc. – possibilita a rápida 

especificação sobre qual grupo social aquele corpo pertence. Depois que é feito 

este reconhecimento, é possível entender como se formam algumas hierarquias 

sociais, desigualdades étnicas, relações de poder, e como funcionam suas 

relações entre sujeitos sociais. Portando se faz muito necessário problematizar 

a legitimação do social pelo biológico a partir do levantamento das formas pelas 

quais os corpos têm sido utilizados na prescrição de papéis sociais e na 

assimétrica “distribuição” do poder. 

 

Outro importante grupo de pesquisas do corpo sócio-histórico-cultural 
são os estudos que se preocupam com a relação de poder e controle 
que uma sociedade exerce sobre o os corpos dos indivíduos, ou seja, 
aborda a questão da construção e socialização dos corpos dos sujeitos 
a partir da necessidade do grupo social no qual esses se encontram 
inseridos. As culturas, sob essa forma de análise, funcionariam como 
disciplinas que fornecem códigos e scripts sociais para a domesticação 



do corpo individual em conformidade com a ordem política e social. 

(TEREZA; MARIA, 2009, p.4). 
 

 Como afirma Santiago (2012), o corpo passa ser inimigo do ser humano 

quando ele não corresponde ao modelo de corpo ideal (magro, bonito, jovem, 

saudável e tonificado) vigente na sociedade, desta forma, o cuidado com o corpo 

passa a ser concretizado num conjunto de práticas corporais, que vão desde as 

dietas, os exercícios físicos e as cirurgias com fins estéticos, ou seja, da 

aparência como um valor.  

 

Corpo Queer 

 

 As relações de gênero moldam os sujeitos sociais, os conceitos de ser 

homem (masculino, viril, hetero) e de mulher (feminina, delicada, jovem, magra) 

estão ligados a sexualidade, estes símbolos sociais são questionados, 

ressignificados pelo movimento e pela teoria Queer.   

Para Butller (1999)  as sociedades constroem normas que regulam e 

materializam os sujeitos e seus sexos e essas “normas regulatórias” precisam 

ser constantemente repetidas e reiteradas para que a materialização se 

concretize, a autora afirma que : “ os corpos não se conformam nunca por 

completamente com as normas pelas quais a materialização foi imposta.” 

Segundo Louro (2001), Queer significa colocar se contra a normatização, 

representa a diferença que não quer assimilada ou tolerada, portanto sua forma 

de ação é muito transgressora e perturbadora. 

O corpo Queer então é apresentado como possibilidade dos que cruzam 

as fronteiras fixas de gênero através de uma tecnologia de si, subjetivada através 

da corporalidade e da fluidez das sexualidades produzidas. Ao desafiar as 

fronteiras tradicionais de gênero e sexuais, colocando dúvida aquilo que se 

entende por masculino/feminino, homem/mulher, heterossexual / homossexual. 

 

“Queer é tudo isso: é estranho, raro, esquisito. Queer é, também, 
o sujeito da sexualidade desviante- homossexuais, bissexuais, 
transexuais, travestis, drags. É o excêntrico que não deseja ser 
integrado e muito menos tolerado. Queer é um jeito de pensar e 
de ser que não aspira ao centro e nem o quer como referencias; 
um jeito de pensar que desafia as normas regulatórias da 
sociedade, que assume o desconforto da ambiguidade, do entre 



lugares, do indecidível. Queer é um corpo estranho que 
incomoda perturba, provoca e fascina”. (LOURO, 2004, p.) 

 

Na teoria Queer o pensamento dicotômico não condiz, mas sim a 

explosão de identidades múltiplas, instáveis e multifacetadas para tanto para o 

corpo como para a sexualidade. Ser homo ou hetero, ser homem ou mulher, ser 

feminino ou masculino, ter pênis ou vagina, todos estes elementos que 

sedimentam a “verdade” biologizante do gênero são ressignificados e 

questionados na teoria e no movimento Queer. 

 

Considerações Finais  

 

A história da nossa sociedade está no nosso corpo, nos comportamentos, 

símbolos corporais, na nossa saúde, na forma como nosso Corpo se expressa , 

ele traz representações de aspectos estruturais da nossa vida coletiva,  é muito 

importante entender o corpo na sua totalidade, o Corpo Sente através de 

sentidos que se comunicam, ai então o Corpo ele Comunica seja através de 

movimento ou de linguagem, O corpo expressa não só de aspectos ligados a 

nossa cultura, mas ele expressa sobre nossa individualidade. 

A primeira identificação sobre o que é ser homem ou mulher vem do 

corpo, a matriz da socialização, uma construção social. Essa construção social 

demarca uma identidade binaria – macho e fêmea – que a partir de então 

determina papeis e funções, baseado no Corpo biológico. 

 Os corpos Queer são marginalizados, pois para normatização são 

abjetos, ou seja, sem importância ou ilegítimos. Logo, para esses corpos terem 

visibilidade eles precisam ser estilizados e, só assim, podem ser possibilitados 

ou concebidos. O corpo, então, vira uma alegoria de projeções e elementos que 

compõem sua fluidez. 

Corpos Transexuais, travestis, intersex, mulheres masculinizadas, 

homens afeminados se empoderam se apoiados no que são, nas suas 

identidades, rompendo assim com as caixas regulatórias para qual seus Corpos 

foram destinados.     
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